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Há somente uma forma de ser hospitaleiro,  que implica na a obediência às leis  não-escritas da hospitalidade,  que supõem a
incondicionalidade do acolhimento, a homenagem recíproca  entre anfitriões e hóspedes, o respeito pelo hóspede ao espaço que lhe é
reservado pelo anfitrião. Já a não-obediência a essas  leis traduz-se em posturas e comportamentos peculiares que podem ser tratados
como figuras da inospitalidade. Lashley por exemplo fala de cinco atitudes que envolvem diferentes motivações para a oferta de
hospitalidade: a de motivação oculta (para se obter algum tipo de benefício), a restritiva (para se manter o inimigo por perto), a
comercial (para tratá-lo como hóspede em sua casa e não como cliente), a recíproca (para obter-se a contrapartida de ser recebido), a
redistributiva  (como um ato de generosidade ou benevolência) e, finalmente, a altruísta (para agradar aos outros).  Com isso, há já
diversas tentativas de criar uma galeria de tipos inospitaleiros.  O objetivo desta comunicação é delinear as figuras de anfitrião e
hóspede inospitaleiros.  O objetivo final da pesquisa é o esboço e a análise dessas figuras na ficção literária e cinematográfica. O
procedimento metodológico previsto é a análise de conteúdo com base numa categorização pré-elaborada (ver abaixo). A escolha
desse método tem a ver com o fato de os estudos assemelhados na área da hospitalidade sempre relutarem em analisar cenas vivas do
cotidiano.  Este texto trabalha com três figuras de anfitrião inospitaleiro (o desinteressado, o sequestrador e o distinto) e quatro
figuras de hóspede inospitaleiro (o constrangido, o intruso, o parasita e o competidor).
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